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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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o museu universitário como 
mediador entre a ciência e a 
sociedade: o exemplo da secção 
de arqueologia no museu de 
história natural e da ciência da 
universidade do porto (mhnc-up)
Rita Gaspar1

RESUMO

Os museus universitários têm uma responsabilidade acrescida na posição de mediadores entre a produção de 

conhecimento científico e a sua transferência para os diferentes públicos. Ainda que inicialmente mais cen-

tralizados no apoio ao ensino, atualmente têm uma missão mais alargada de transferência de conhecimen-

to produzido na academia para a comunidade onde se inserem. Serão aqui apresentados alguns exemplos de 

abordagens desenvolvidas na secção de Arqueologia e Etnografia do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto ao longo da história da instituição.

Palavras-chave: Museu universitário, Coleções arqueológicas, Transferência de conhecimento.

ABSTRACT

University museums have an increased responsibility, as mediators between the production of scientific 

knowledge and its transfer to different audiences. Although they were initially more focused on supporting 

teaching activities, currently they have the broader mission of transferring knowledge produced in univer-

sity to the community where they operate. Will be presented some examples of approaches developed in the 

Archaeology and Ethnography section of the Natural History and Science Museum of the University of Porto 

throughout the institution’s history.

Keywords: University museum, Archaeological collections, Knowledge transfer.

1. Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto; rgaspar@mhnc.up.pt

1. INTRODUÇÃO

Os museus, enquanto instituições detentoras de co-
leções, articulam a salvaguarda do património com 
a comunicação do mesmo (Bruno, 1997). Aliam a 
produção e sistematização do conhecimento, inde-
pendentemente da disciplina representada, à salva-
guarda dos resultados e processos e sua comunica-
ção, numa multiplicidade de formas. O potencial de 
intervenção dos museus é, pois, bastante vasto.
O envolvimento dos museus com o seu público cria 
um incentivo à participação, criando uma sociedade 

mais sensibilizada e empenhada. O seu papel trans-
formador e de responsabilidade social é de extrema 
importância e deve ser tido em conta aquando da in-
teração com as comunidades. Os museus universi-
tários, apesar das suas especificidades, não são uma 
exceção. Efetivamente, os museus universitários, 
ainda que no seio de uma instituição de ensino, têm 
hoje uma missão mais alargada, também de envol-
vimento com as comunidades onde se inserem e 
com os públicos que as visitam.
O Museu de História Natural e da Ciência da Uni-
versidade do Porto (MHNC-UP) foi constituído for - 
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malmente em 2015, resultando da unificação do 
Museu de História Natural (MHNFCP) e do Museu 
da Ciência (MCFCP) da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto. Ainda que o MCFCP tenha 
sido criado apenas em 1996 o MHNFCP resultou da 
união dos quatro museus-laboratórios da Faculdade 
de Ciências, criada em 1911. Estes museus de depar-
tamento, o Museu e Laboratório de Antropologia, o 
Museu de Zoologia, o Museu do Instituto de Botâ-
nica Gonçalo Sampaio e o Museu de Mineralogia e 
Estratigrafia, eram detentores de importantes cole-
ções, tendo tido um papel fundamental no apoio ao 
ensino no seio da academia.
Iremos centrar este artigo no papel que este museu 
universitário, nomeadamente as coleções de Ar-
queologia da secção de Arqueologia e Etnografia, 
teve ao longo dos tempos, no envolvimento entre a 
universidade e o público, num esforço de divulgar e 
promover a ciência.

2. MUSEU UNIVERSITÁRIO – MISSÃO 
TRIPARTIDA

As universidades foram das primeiras instituições 
públicas a acolher coleções. Entre elas surge o exem-
plo do Ashmolean Museum da Universidade de 
Oxford, aberto no século XVII e tido como o mais 
antigo museu universitário (Simpson, 2019). Atra-
vés das coleções, constituídas na sua maioria para 
utilização em ambiente de ensino, a universidade 
conseguia cumprir o seu principal propósito de 
transmitir conhecimento, ainda que apenas a uma 
pequena franja da sociedade. Ao longos dos tem-
pos, a democratização do ensino alargou também 
o âmbito da comunicação de conhecimento e os 
museus universitários encontram-se agora aber-
tos a vários públicos, promovendo o envolvimento 
das comunidades em que se inserem, mas também 
inserindo-se nas dinâmicas associadas aos grandes 
movimentos turísticos do século XXI. 
Como tão bem refere Simpson (2019), os museus 
universitários têm uma missão tripartida que defi-
ne, atualmente, a sua atuação:

– Ensino, transmissão de conhecimento. Este pro-
cesso poderá ser, ou não, apoiado em objetos e 
coleções. No entanto, a utilização de objetos in-
crementa o potencial de compreensão da men-
sagem por parte do recetor, ao mesmo tempo 
que multiplica as abordagens possíveis aos te-
mas a explorar. As coleções podem inclusive ser 

utilizadas em abordagens multidisciplinares, 
em cenários de ensino formal, mas também em 
ensino informal.

– Investigação, geração de conhecimento. As co-
leções universitárias têm vindo a ser revisita-
das, sendo excelentes repositórios para a ciência 
atual. As aproximações e abordagens são cons-
tantemente atualizadas o que permite um in-
cremento da produção de conhecimento a par-
tir das coleções. O cruzamento de disciplinas 
po tencia, inclusive, a obtenção de resultados 
extraordinários. As coleções biológicas arqueo-
lógicas, nomeadamente, estão a ser utilizadas na 
caracterização da população humana antiga a ní-
vel molecular e das suas dinâmicas, com grande 
sucesso. Estas coleções devem estar, com as de-
vidas questões da salvaguarda da sua integridade 
asseguradas, acessíveis para a aplicação de novos 
métodos e técnicas científicas, de forma a res-
ponder a novas questões que agora se colocam.

– Envolvimento e impacto na sociedade. Existem 
vários exemplos de estratégias levadas a cabo pe-
los museus universitários de modo a potenciar 
o envolvimento da comunidade. Em Portugal 
muito se tem feito também e é fundamental que 
os museus universitários se assumam enquan-
to os mediadores entre a comunidade científica, 
que produz conhecimento nas universidades, 
e os diferentes públicos. O seu papel é traduzir 
este conhecimento, associado a uma linguagem 
mais técnica, e torná-lo acessível aos diferentes 
públicos. O museu universitário tem ainda a 
especial missão de “apresentar” a universidade 
à comunidade. Algumas universidades desen-
volveram, inclusive, a sua identidade distintiva 
recorrendo ao património existente nos seus 
próprios museus (Simpson, 2012). O museu 
uni versitário pode, hoje, constituir-se como um 
mediador entre a instituição e os públicos (geral 
ou especializado), salientando a importância da 
investigação e ações que enceta e promovendo a 
fruição do seu património.

Expressa na Declaração de Halle, de 16 de abril de 
2000, elaborada por representantes de 12 univer-
sidades europeias, está a importância das coleções 
universitárias, apresentadas como “recursos ativos 
para o ensino e investigação” e “arquivos históricos 
únicos e insubstituíveis”. No mesmo documento 
assume-se o potencial de utilização destas coleções 
junto de um público mais alargado, constituindo 
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como testemunhos do papel das universidades na 
“definição e interpretação da nossa identidade cul-
tural” (https://www.universeum-network.eu/
the-declaration-of-halle/).

2.1. O ensino no seu código genético
A utilização de coleções no processo de transmissão 
de conhecimentos facilita a compreensão de con-
ceitos que de outro modo poderiam permanecer 
abstratos. A observação do objeto tridimensional, a 
possibilidade de observação de séries e a integração 
dos objetos em contextos, possibilitadas pelas cole-
ções de museu, aumentam o potencial pedagógico 
das mesmas, independentemente do objetivo da 
sua constituição.
De acordo com Simpson (2012), o envolvimento com 
o objeto continua a ser uma estratégia fundamental 
no processo de aprendizagem. O autor afirma mes-
mo que é na sua capacidade de estabelecer ligações 
entre distintas áreas de saber que reside o elevado 
potencial pedagógico dos objetos (Simpson, 2019).
As coleções dos museus universitários são, na gene-
ralidade dos casos, iniciadas com o objetivo de apoiar 
o ensino e a comunidade académica. Alguns casos 
existem também de constituição com base em co-
leções de gabinetes de curiosidades (Gil, 2005). De 
qualquer modo, as coleções refletem também a histó-
ria da instituição detentora e, no caso que aqui iremos 
destacar, o modo como a própria instituição intera-
giu com os seus diferentes públicos e utilizadores.
Enquadrados numa universidade, os museus que 
constituem atualmente o MHNC-UP estavam inti-
mamente ligados aos sectores de ensino e investiga-
ção da Faculdade de Ciências (Gil, 2005). As cole-
ções que inicialmente os constituíam encontram-se 
muito vocacionadas para o ensino, numa perspetiva 
de representação dos conteúdos lecionados. A sec-
ção de Arqueologia e Etnografia não é exceção, como 
veremos, ainda que a componente da investigação 
esteja fortemente representada.

3. CONSTITUIÇÃO DAS COLEÇÕES

Tendo em conta a necessidade de resposta aos três 
tipos de público, tão distintos entre si (público geral, 
estudantes e investigadores), são também consti-
tuídos diferentes tipos de coleções nos museus uni-
versitários (Gil, 2005). Também no MHNC-UP este 
processo está bem patente no devir da instituição. A 
par da seleção de exemplares emblemáticos e bem 

conservados para apresentação pública, nomeada-
mente em exposição, constituíram-se coleções de 
ensino, que incluíam, com grande frequência, répli-
cas e modelos de determinados exemplares e mes-
mo material didático bidimensional como slides de 
projeção ou “reportagens”. As coleções científicas 
foram constituídas de acordo com os projetos a de-
correr, sendo hoje em dia bastante procuradas por 
investigadores nacionais e estrangeiros para a inte-
gração em novos estudos e análises. Estas coleções 
de Arqueologia foram sendo revisitadas ao longo de 
décadas e estão hoje referenciadas nas mais atuais 
dinâmicas de investigação como sejam a domesti-
cação de espécies animais ou o estudo de população 
humana antiga, através de ADN ou isótopos.
Á semelhança do que acontece noutros museus uni-
versitários, a génese das coleções é também diversa 
no MHNC-UP. De entre os vários casos possíveis, 
incluindo a integração de instituições ou a herança 
de coleções que posteriormente levam à criação de 
museus, o MHNC-UP surge de um longo processo 
ao longo do qual os vários departamentos e institu-
tos criaram os seus próprios museus. Efetivamente, 
uma parte das coleções foi constituída com o objeti-
vo de transmitir o conhecimento científico, com um 
propósito didático. Criada em 1911, a Universidade 
do Porto, partindo da estrutura da anterior Acade-
mia Politécnica, dotou-se de algumas infraestrutu-
ras com vista a apoiar o ensino. Entre elas o Museu 
e Laboratório de Antropologia, criado por António 
Mendes Correia. No caso das coleções arqueológi-
cas, elas surgem no contexto do Museu e Labora-
tório de Antropologia, criado por António Mendes 
Correia em 1912, imediatamente na sequência da re-
forma universitária de 1911, e do Instituto de Antro-
pologia, criado um pouco mais tarde, em 1923.
Inicialmente mais vocacionado para a Antro po lo gia 
biológica, rapidamente o acervo do museu compre-
endeu também coleções de Arqueologia e Etn ogra-
fia. É notória a preocupação de adquirir elementos 
que ajudassem a estruturar a narrativa pedagógica, 
ainda que muitas das aquisições cumprissem uma 
função dupla, também de comunicação com o pú-
blico. Se rão aqui apresentados alguns exemplos.

3.1. Modelos e réplicas
Os modelos e réplicas foram, desde sempre, um re-
curso ao serviço do ensino tanto na Academia Poli-
técnica como na Universidade do Porto (Vieira et al., 
no prelo). A produção ou aquisição destes elemen-
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tos permitia, por um lado, ter no museu peças que, 
de outro modo, não estariam disponíveis (como 
sejam, por exemplo, réplicas de fósseis humanos ou 
de arte rupestre móvel e parietal) e, por outro lado, 
ilustrar conceitos (como seja o caso do Homo afer 
taganus). A existência destas peças permitiu que 
durante todo o século XX, e ainda hoje, os diferen-
tes públicos tivessem acesso a este tipo de patrimó-
nio. A aquisição destes elementos a diversos comp-
toires é complementada pela execução de réplicas, 
realizadas internamente. 
Ainda da fase da Academia Politécnica é possível 
identificar réplicas em gesso de dois machados de 
pedra polida, cuja etiqueta faz a referência a Estácio 
da Veiga. No entanto, a quase totalidade dos mode-
los e réplicas foi adquirida a partir da década de 1920, 
já no âmbito da Universidade do Porto. Um dos con-
juntos mais antigos corresponde ao das réplicas em 
gesso, realizadas internamente, a partir do conjunto 
arqueológico recolhido pelos padres Rafael Rodri-
gues e José Brenha em Carrazeda do Alvão em 1895 
(Rodrigues, 1895). Trata-se de um conjunto de figu-
ras zoomórficas e antropomórficas, bem como al-
gumas placas com gravuras e a designada escrita do 
Alvão. Terá sido realizado por volta de 1927, indica-
ção patente em alguns dos moldes em gesso. Desta 
fase surge ainda uma réplica de uma pequena placa 
gravada de Glozel (França), sítio que foi utilizado à 
época como referência para no polémico estudo da 
escrita do Alvão. 
Da década de 1930 existe um conjunto, também de 
réplicas em gesso, de pegadas, digitações e alguma 
arte rupestre de grutas como sejam Tuc d’Audoubert 
e Bedeilhac. Este conjunto foi oferecido por Henri 
Begouen. 
Ainda na mesma década, na sequência das escava-
ções arqueológicas realizadas nos sítios de Muge, 
Mendes Correia encomenda um modelo do seu 
Homo afer taganus ao artista madeirense Agostinho 
Rodrigues (Figura 1), materializando assim a sua teo-
ria relativamente à presumível nova espécie humana 
identificada no nosso território (Vieira et al., no pre-
lo). Efetivamente, as réplicas integradas na temática 
da evolução humana são em grande número, tendo 
sido adquiridas desde a década de 1950. Permitiam 
aos diferentes utilizadores do museu a observação 
das características distintivas ao nível sobretudo do 
crânio de cada fóssil humano representado. Inicial-
mente vocacionadas para o ensino da evolução hu-
mana, estas réplicas vão sendo atualizadas ao ritmo 

das atualizações técnicas da sua produção bem como 
ao ritmo das descobertas científicas realizadas, e no 
último quartel do século XX é colocada em expo-
sição no museu uma secção de evolução humana, 
onde se integra também um painel com as pegadas 
de Laetoli e um conjunto de réplicas do fóssil dire-
tor Australopithecus afarensis conhecido por Lucy.  
A última aquisição realizada, em 2019, foi uma ré-
plica do esqueleto conhecido como Neo, o mais 
completo identificado como Homo naledi. A preocu-
pação da atualização de conteúdos de acordo com a 
produção científica atribui a esta coleção um verda-
deiro efeito mediador entre a ciência e o público. 
Um outro conjunto considerável de réplicas, adqui-
ridas, mas igualmente produzidas internamente, re-
mete para utensílios em pedra lascada, pedra polida 
ou indústria óssea pré-histórica. Mais uma vez, nas 
réplicas adquiridas, estão representados elemen-
tos provenientes de jazidas emblemáticas como La 
Madeleine, Le Moustier ou Koobi Fora. Apenas na 
década de 1980, já após a reestruturação do museu 
posterior ao incêndio de 1974, são incorporadas ré-
plicas de materiais de cronologia romana, como se-
jam fíbulas, lucernas e aras votivas, provenientes do 
Museu Monográfico de Conimbriga. 
Ainda que atualmente se privilegie o original em 
detrimento da réplica, os modelos conhecem uma 
nova valorização. O hiper-realismo conseguido por 
alguns artistas especializados na representação dos 
vários elementos da grande família humana permite 
transmitir o conhecimento de um modo único e pró-
ximo do público. Tomamos como exemplo os mo-
delos recentemente adquiridos para a futura exposi-
ção permanente do MHNC-UP, de Kennis e Kennis 
Reconstructions. Estes modelos surgem como um 
excelente modo de aproximar a ciência e o cidadão.

3.2. A coleção Museus de Berlim
O exemplo da Coleção Museus de Berlim é para-
digmático no que refere á utilização de objetos e 
coleções no ensino universitário, paralelamente ao 
engajamento da comunidade e à construção de uma 
identidade de grupo.
Esta coleção foi constituída em 1925 em Berlim, atra-
vés de uma recolha junto dos Staatliche Museen zu 
Berlin – Museus Estatais de Berlim, sob coordena-
ção do arqueólogo Walter Andrae. Este processo de-
corre de uma longa negociação diplomática entre os 
estados Português e Alemão, na sequência do apri-
sionamento do navio Cherusquia que transportava 
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a coleção resultante das escavações de Assur, entre 
outros, em 1916. Este episódio, que levou á partici-
pação de Portugal na 1ª Guerra Mundial, é sobeja-
mente conhecido (Morais; Gaspar; Reis, 2019). Em 
1926, após acordo entre os estados, decorre a troca 
da coleção de Assur por uma coleção de estudo com 
peças que, segundo as palavras de Walter Andrae, 
representassem “bons exemplos das linhas histó-
ricas” (Cholidis, 2019). Esta coleção marcadamente 
didática, recolhida dos vários museus estatais de 
Berlim, chega ao Porto em 1927 e é imediatamente 
integrada no Museu de Arqueologia Histórica da Fa-
culdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP). 
Posteriormente, em 1940, foi transferida para a Fa-
culdade de Ciências (FCUP) e integrada no Museu 
de Antropologia, na sequência do encerramento da 
1ª FLUP. Em ambas as faculdades a coleção foi utili-
zada como apoio às aulas. Nesta coleção, arqueoló-
gica e etnográfica, existem conjuntos provenientes 
dos cinco continentes sendo representativos de al-
gumas culturas como sejam a azteca e chiriqui da 
Meso-América, da Mesopotâmia, do antigo Egipto 
entre muitas outras. A subcolecção egípcia (Figu-
ra 2), especificamente, tem um papel especial na 
identidade da universidade. Qualquer aluno que 
se tenha formado nas últimas décadas na FCUP se 
lembra da visita de estudo realizada à coleção. De 
tal modo a Coleção Museus de Berlim e a sua his-
tória pertencem ao ADN da Universidade do Porto 
que esta foi selecionada para a realização de uma ex-
posição temporária (2019/2020) – Culturas e Geo-
grafias – comemorativa do centenário da primeira 
FLUP. Esta coleção é um perfeito exemplo do en-
volvimento de uma comunidade em torno de uma 
coleção museológica.

3.3. A coleção de Muge
Outra coleção emblemática do MHNC-UP é a co-
leção de Muge, que reúne vários sítios mesolíticos. 
Decorrente das intervenções dirigidas por Mendes 
Correia na década de 1930, esta coleção detém um 
extenso conjunto de indivíduos de cronologia me-
solítica, a par de restos faunísticos e um alargado 
conjunto de indústria lítica. Foi uma coleção consti-
tuída a partir de um processo de investigação, tendo 
sido revisitada por várias gerações de investigado-
res desde a sua entrada no Museu de Antropologia, 
atual MHNC-UP. Ainda hoje é frequentemente 
procurada por investigadores de diferentes áreas 
disciplinares, com novas questões e metodologias 

de trabalho. Exemplo de que estas coleções nunca 
se esgotam em termos de abordagem é o trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido por Rita Peyro-
teu Sterna (2016) recorrendo a estudos moleculares 
para caracterizar esta população humana antiga.
Também a Coleção Baixo Sabor, incorporada no 
MHNC-UP em 2015, é frequentemente requisita-
da para investigação. Compreende a componen-
te bio-arqueológica (esqueletos humanos, restos 
faunísticos e restos antracológicos e carpológicos) 
resultante das escavações arqueológicas no vale do 
Sabor entre 2008 e 2014. Entre os inúmeros estudos 
que têm sido realizados e publicados salientamos o 
exemplo de Alice Toso (2018), que, partindo da aná-
lise de isótopos, aborda a questão da dieta alimentar 
destas populações e a implicação desta na organiza-
ção socio-cultural das comunidades. Os resultados 
destes estudos facilmente poderão ser divulgados 
junto do público não especializado utilizando o 
museu como mediador do processo de transmissão 
de conhecimento. 

4. ACESSIBILIDADE DE COLEÇÕES 

O acesso ás coleções é uma das questões mais pre-
mentes. Pretende-se que as coleções fiquem acessí-
veis aos diferentes tipos de público de modo a po-
tenciar as leituras construídas e a fomentar respostas 
criativas nas gerações futuras. Desde 2016 que o 
MHNC-UP integra a Portuguese Research Infras-
truture of Scientific Collections – PRISC (https://
www.prisc.pt/) tendo como parceiros o Museu Na-
cional de História Natural e da Ciência da Universi-
dade de Lisboa e o Museu de Ciência da Universida-
de de Coimbra. Os três museus universitários estão 
comprometidos com a preservação e acessibilidade 
das coleções científicas portuguesas. 
Neste âmbito tem sido realizada uma recuperação 
das reservas e das coleções, com respetivo acondi-
cionamento dos objetos e coleções seguindo as nor-
mas atuais. Os inventários encontram-se em fase de 
atualização e revisão, de modo a incrementar a utili-
zação pelo público geral e investigadores. Este pro-
cesso de reestruturação, que também implica a di-
gitalização de coleções, permite generalizar o acesso 
aos objetos e potenciar as abordagens de estudo e 
usufruto das coleções. Esta profunda reestruturação 
da organização das coleções arqueológicas e etno-
gráficas no MHNC-UP tem permitido uma atualiza-
ção da estrutura das coleções de acordo com os parâ-
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metros normalizados utilizados por outros museus.
Desde então foi possível aumentar o número de está-
gios curriculares, mestrados, doutoramentos e estu-
dos realizados com base nas coleções do MHNC-UP, 
alargando as possibilidades de acesso da comuni-
dade académica. A realização de empréstimos para 
exposições temporárias ou ações de divulgação pon-
tuais são outro modo de transmitir conhecimento 
científico. É disso exemplo o protocolo de emprés-
timo temporário (2018-2020 e 2020-2022) da cole-
ção proveniente do megalitismo do Crato, recolhida 
por Agostinho Farinha Isidoro. Estabelecido entre a 
Universidade do Porto e o Município do Crato, este 
protocolo tem tornado possível à população desse 
município tomar contacto e usufruir de um conjun-
to de materiais pré-históricos que de outro modo 
lhes estaria geograficamente distante. Este tipo de 
soluções tem sido replicado com outras entidades, 
fazendo com que o património do MHNC-UP se 
torne veículo de transmissão de conhecimento fora 
de portas. 

5. ENVOLVIMENTO COM A COMUNIDADE  
– ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO

Inscrita na missão do MHNC-UP integra-se tam-
bém a promoção da cultura científica. Como tal, 
nestes últimos anos têm sido realizadas várias ativi-
dades, desenvolvidas tendo em consideração os di-
ferentes públicos participantes. As ações integradas 
e transversais às diferentes áreas disciplinares repre-
sentadas no MHNC-UP envolvem os curadores e 
estabelecem a ponte entre a ciência e a comunidade. 
A arqueologia, no qual nos iremos centrar aqui, está 
também representada desenvolvendo atividades de 
cariz mais expositivo ou mais prático, numa tenta-
tiva de adaptação da transmissão de conhecimento. 
A participação na Noite Europeia dos Investigado-
res (NEI) em 2016 e 2107 foi estruturada a partir de 
atividades Hand on, de modo a que os participantes 
tirassem o máximo de partido da ação. Na transmis-
são de conhecimento privilegiou-se a experimenta-
ção (Figura 3 e 4). 
Foram também desenhadas algumas atividades para 
participação nos programas da Ciência Viva – Agên-
cia Nacional para a Cultura Científica e Tecnológi-
ca. Tomamos como exemplo a ação Ao Leme com a 
Ciência Viva, que decorreu no verão de 2016. Com 
um foco muito específico no mar, a chamada à parti-
cipação solicitava uma abordagem de sensibilização 

para a proteção dos oceanos. A abordagem definida 
na atividade desenvolvida pela secção de Arqueolo-
gia e Etnografia focou-se na importância da explo-
ração dos recursos marinhos pelas comunidades 
humanas ao longo dos tempos, salientando a es-
treita relação de algumas comunidades com o mar. 
Exemplos como a produção de preparados piscíco-
las em época romana permitiram trabalhar tanto o 
tema de conservação dos oceanos como a vivência 
das comunidades, atividades económicas e técnicas 
utilizadas no passado. 
Neste esforço de criar pontes com os vários públicos 
integra-se também a colaboração com outras enti-
dades locais, na divulgação do património perten-
cente ao MHNC-UP. É o caso da Câmara Municipal 
do Porto, com a sua ação Um objeto e seus discursos 
por semana (Figura 5). Esta excelente iniciativa per-
mite pôr em diálogo especialistas e público, em tor-
no de um objeto e sua história e/ou significado.
O serviço educativo do MHNC-UP, estruturado em 
2019 e coordenado pelo professor Nuno Teles, de-
senvolve um programa integrado, onde as ações pro-
movidas desenvolvem-se em estreita colaboração 
com os curadores das coleções. 
Num outro registo, o ano de 2020 irá ficar marcado 
definitivamente pela dinâmica das relações museu-
-público. O facto de, pela primeira vez no mundo, 
se terem confinado populações e cidades em massa, 
impedindo a deslocação das pessoas aos museus, le-
vou ao reforço da presença destas instuições on line, 
numa tentativa de continuidade no envolvimento 
com os seus públicos. No MHNC-UP, em articulação 
com a Casa Comum, estabeleceu-se um programa de 
podcasts, que inclui a série Terras sem fim (https://
mhnc.up.pt/podcasts-terras-sem-fim/ ou https://
up.pt/casacomum/terras-sem-fim/, também dis-
poníveis no Spotify), na qual são apresentadas as 
coleções de Arqueologia e Etnografia. Pretende-se, 
além de transmitir conhecimento de um modo alter-
nativo, mas potencialmente mais difusor, desenvol-
ver uma relação com diferentes públicos cativando-
-os a uma visita posterior ao museu. 
Este material disponível on line poderá ser utiliza-
do, futuramente, enquanto recurso de ensino pela 
comunidade escolar.

6. CONCLUSÃO

Sendo amplamente assumido o papel das coleções 
dos museus enquanto veículos de transmissão de 
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saber, importa definir estratégias que permitam po-
tenciar o acesso dos diferentes tipos de público às 
mesmas. O processo de envolvimento na comuni-
dade pode ser conseguido através do estabelecimen-
to de inúmeras estratégias, cabendo a cada institui-
ção definir as abordagens junto da sua comunidade, 
que deverão passar pela inclusão dos diversos pú-
blicos e pelo estabelecimento de abordagens múlti-
plas. A compartimentação das disciplinas científicas 
não ajuda estes propósitos, logo uma abordagem in-
tegrada e integradora lança as sementes para o usu-
fruto do museu por todos e para a implementação 
da criatividade enquanto motor da sociedade. 
Os museus universitários surgem com uma respon-
sabilidade acrescida, na posição de mediadores entre 
a produção de conhecimento científico e a sua trans-
ferência para os diferentes públicos. Não podemos 
deixar de concordar com Gil (2005, p. 49) quando 
indica que um dos objetivos dos museus universitá-
rios é “estudar, conservar e apresentar conveniente-
mente as coleções que possui, usando-as em acções 
científico-pedagógicas da sua iniciativa ou em co-
laboração com outros organismos, com prioridade 
para os restantes departamentos universitários”.
No MHNC-UP implementam-se estratégias nesse 
sen tido, assumindo este papel mediador. Foram aqui 
apresentados alguns exemplos ligados à Arqueologia. 
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Figura 1 – Busto de Homo afer taganus por Agostinho Rodrigues (esquerda) e pequena seleção de replicas de crânios e modelos 
de cérebros adquiridos Anatomical Laboratory of Charles H. Ward (direita). Créditos MHNC-UP.

Figura 2 – Conjunto de vasos de vísceras pertencentes à Coleção Museus de Berlim. Créditos MHNC-UP / José Eduardo Cunha.
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Figura 3 – Participação na Noite Europeia dos Investigadores em 2016 onde se discutiu a aplicação do sílex ao longo dos tempos. 
A atividade Hands on permitia o contacto dos participantes com a as técnicas de talhe. Créditos MHNC-UP / Ricardo Lopes.

Figura 4 – Atividade preparatória para a Noite Europeia dos Investigadores (NEI) em 2017 realizada num estabelecimento do 
pré-escolar local (esquerda) e participação na NEI (centro e direita) onde se apresentaram técnicas de representação gráfica 
desde a Pré-História. A atividade Hands on permitiu o contacto dos participantes com as técnicas e materiais envolvidos na 
pintura e na gravura rupestre. Créditos MHNC-UP.
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Figura 5 – Sessão de Um objeto e seus discursos realizada em novembro de 2019, em torno da Máscara egípcia do MHNC-UP. 
Créditos MHNC-UP.
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